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O OCCIDENTE 
          

   
CHRONICA OCCIDENTAL 

O anno de 1895 vae sendo para nós o anno dos 
i pouêo tempo aínda que Lisbos teve o seu 

congresso de Viucultura, é já Coimbra acaba de ter Outro congresto, congresso dalta importancia Selentifica. e Social o Congresso da Tucreulose, que, foi muito concorrido, que fer muita honca d medicina portugueza e cujos brilhantes trabalhos, sabiamente “dirigidos. mereceram a um dosicon” 
Eressistas, uma das ilustrações scientiicas da mos 
a terra, 6 sr. Conselheiro Silva Amado, a seguinte 
apreciação:— Nunca em Portugal se fez tanto em o, POUCO tempó, € nos congressos selentiicos à quê fenho ass tido monica vt mais inter peles Uestões scientificas nem mais regularidade e pros fleua direeção nos trabalhos». E 

Nestas palavras “do illusre é honrado homes da gelencia está o melhor elogio do congresso; que s6 deve à enthusiastica iniciativa d'um quintanista 
de medicina, da Universidade de Coimbra, o er Antonio Bapusta Leite de Faria e à actividade; auetoridade Scientific: e dedicação do sr dr. Au: 
SO Rocha que peilho e nei ta lhou ardentemente para pôr à idea em pratica, Toi na inauguração do monumento à memo 
do dr. Cruz Sobral, na Guarda, que 6 é. Leite de Faria, fulundo como representente do seu, curso, aventou a idéa de se celebrar em Coimbra um congresso sobre a tuberculose E ao mesmo teme po. marcou logo a data para à celebração d'cise Congresso, data bem escolhida, 6 dia a4 de março de 1895, 0 dia do 135 onniveróario da Jescoberia do baéilio da tuberculose pelo dr. Kock, A ideia do talentoso quintanista da, Universida- de toi acolhida com enthusiasmo pelo numeroso run de estudantes de medicina e de homens de dcienciã, que se tnham reunido na Guard restar ' derradeira Ronenagem é ser enemerito df, Sobral: os estudantes da Univers sidade, apenas regressaram a Coimbra convoca Fam uia assemblêa geral dos seus cursos e nessa assemblêa foi eleita, por acclamação, à comissão Promotora do congresso, commisão que convidou logo para seu presidente o sr. dr, AURUStO Rocha, ente do 5. anho da Faculdade de medicina, medi co ilustre, muito Conhecido e respeitado tanto Entre nós Como no estrangeiro, palós seus traba Qhos scientficos é pelos seus ebthdos sobre a tu berculose, e que no congresso de Berlim.em 1800, teve a honra de ser eleito presidente eiectivo da secção de medicina interna, e no de Roma, em 1804, onde esteve como delegado do governo por- tuguez, foi egualmente presidente Seectivo da mesma secção é presidente honorario. da mesa geral do congresso. 
O sr. dr. Augusto Rocha abraçou com enthu- 
siasmo à idéa do sei discípulo, dedicou-se de cor. 
Po & alma é sua realisação € elfvctivamente, no 
Curto práso, de tres mezes consegóiu organisar sse notável congresso, que, Tol um aconta 
to sciemtifico de alta importância não só para 
Coimbra, como tambem para todo o paiz, 

No Domingo 24 de março à 1 hora da tarde na 
saia dos Capéllos da Universidade, inaugurou-se 
som toda a solemnidade o Congresso da Tober- 
Gulose com a assistencia de numerosos congres- 
sistas e na presença do sr. Bispo Conde de Coim- 
dra, auetoridades civis € administrativas, camara 
municipal, e oficialidade do exercito, 

À mesa! do congresso era ocupada pela com- 
missão promotora é o sr, dr. Augusto Rocha leu o discureo inaugural que foi ouvido de pé é aco Thido com enthusissticos aplausos. 
Em seia ol eita oe GcElâmeção a meta 

geral do congresso que ficou composta da seguinte forma: 
Presidente effectivo, dr. Costa Simõs 

da Universidade. 
Vice-presidente, de, Ber 

da ficuldade de medicina. 
1.º Secretario Ayres de Ornellas representante. 

da Sociedade de Séiencias Medicos. 
2. Secretario, João Sabino de Sousa, represen- 

tônte do hospital Veterinario de Lisboa, 
1º Vice-Secretario, Agostinho Lucio da Silva, 

representante da Sociedade de Geographia, 
“« Vice-Secretario. Annes Baganho, delegado 

de saude pecuaria de Lisboa, E 
Presidentes honorarios foram eleitos vinte e oito 

sendo o primeiro o illustre sábio allemão, o dr, 
Kock a quem o congresso saudou em telegrama 
é que em telegrammna respondeu immediatamen- 
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te agradecendo e saudando o congresso scientifico. 
portugues, 

À sessão terminou ds 3 horas é meia da tarde 
tendo havido muitos discursos de congratulação, 
agradecimento e Saudação, reinando Sempre. 6 
major enthusinsmo. 

O, congresso inaugurou-se com 588 adhesões. 
À! noite houve illuminações nos paços do con- 

selho, na universidade, governo civil, em alguns. 
edificios particulares, músicas pelas ruas, e sarau 
litecario pelos estudantes de medicina ho thea- 
tho circo. 

Na segunda feira 2: 
suas. sessões. ordinarias. que foram cinco : tres 
aiurnas e duas nocturnas. 

Nessas sessões fallaram largamente os srs; dr. 
Augusto Rocha. Pinheiro Torres, Chaves de Le- 
mos, Espina y Capo, ilustre medico hespanhol do. 
hospital geral de Madrid e notabilisimo especia- 
lista de molestias pulmonares, Silva Joannes, ân- 
nes Baganha, Sabino de Sousa, Silva Teles, Lu 
cio Nunes, Silva é Santos, Dharles Lepierre, pre- 
parador do laboratorio de microbologia, Zeferino. 
Falcão, Lopo de Carvalho, Paulo Nogueira, dr 
Silva Amado, Forbes Costa, Serra e Silva. José 
Maria Casquéiro, Leite de Faria, Costa e Almei- 
da, Correia Mendes, Lopes Vieira, Cortes Mene- 
res, Oliveira Monteiro, Ulysses Braga, Carlos Momeiro, Abel d'Andrade dr Gosta Simões, Ent. 
phanio Marques, Nunes Godinho, Philomeno da 
Camara, Teixeira de Queiror, Aureliano Viega 
e leram conferuncias nas sessões nocturnas os srs. 
Espina y Capo, Lopo de Carvalho, Sabino de 
Sousa, Cesario d'Abrei, Paulo Nogueira, Gonçal- 
ves Nunes, conferencias que foram todas muito 
applaudidas e estão sendo impressas para ser 
distribuidas pelos congressistas. 

No dia 27 foi encerrado solemnemente o con 
gresso da Tuberculose, propondo o sr dr. Au- 
gusto Rocha e sendo approvado por acelamação, 
que o segundo congresso da Tuberculose se rea. 
lise em Lisboa em 1808, sob a presidencia do con- 
selheiro Silva Amado, que agradeceu à honra 
que se lhe fazia, promeitendo envidar todos os 
Seus esforços para à realisação d'esse congresso. 

À sessão. foi encerrada no meio de ruidosos 
vivas & medicina portugueza, ao dr. Augusto Ro- 
cha, à universidade, aos congressistas, cte. 

No congresso, entre outras coisas, deliberou-se 
que se peúisse ao governo à creação em todas 
js, sabeças de distrito de gabinetes de analyses 
acteriologicos é bacterioscopicus; que se agráde- cesse nos ministra do remo obras publicas guerra 

e marinha, o seu auxilio ao congresso, que se Jan- 
qasse um voto de louvor 4o sr. Elvino de Brit 
Pelas medidas que, como director geral de ag 
cultura, tem posto em practica com referencia á 
vigilancia e estado sanitario das vaccas leiteiras, 
é que se nomeasse uma commissão dos congres- 
sistas residentes em Coimbra para proseguir nos. 
trabalhos iniciados pelo congresso. 

  

   

  

   

  

  

  

    

  Acabou ha oito dias o congresso nacional da 
Tuberculose e já se annuncia para muito breve 
outro novo congresso, o congresso catholico in- 
tegnaciona, gi 

Este coniresso no qual tomarão parte muitos. prelados estrangeiros é muitas das sumidades do 
catholicismo europeu deve realizar-se nos dias 
25, 26, 27 é 28 do proximo mez de junho e faz 
pese das festas roigiosas com que este amno 
isboa solemnisa extraordinariamente e pompo- 

samente o centenario de Santo Antonio. 
São numerosas essas festas é dividem-se em. 

duas canhegorias; festas religiosas e festas cívicas. 
As festas religiosas serão no dia 13, dia de San- 

tô Antonio, festa ao santo na Real Casa do dito 
santo e à tarde a procissão de Corpo de Deus 
que gm ve de passear sómente em torno do lo 

a, Sé, como ha muitos amnos se costumava ja- 
zer, percorrerá as ruas principães da cidade bai Ka, com grande pompa é esplendor; 1%: Deum so- 
lemne é sermões nos dias 17, 18 é 19, em Santo. 
Antonio, Sé e S, Vicente : no dia 22 vesperas é 
matinas “em S. Vicente, officiando o Cardeal Pa- 
triarcha & no dia 23 missa de pontifcal seguida. 
de benção papal, sendo a musica da missa es- 
cripta expressamente pelo distncto amador 0 sr. 
Adolpho. Sauvinet é no dia 3o, depois de encer- 
rado o congresso catholico, prande procissão de. 
Santo António que sahindo de 5, Vicente de Fó- 
Ta percorrerá as es ruas da baixa chegan- 
do "até, à Avenida e recolhendo depois é Sé Pa- 
triarehal o SE 

As festas: civis: cujo -programma ainda não 
estã detalhado por dias, realisar-se-bão, desde o 
dia 12 0 aia 30 de junho, 18 dias de festa e cons- 

  

  

  

  

    

  

  

tam de um arraial no Terreiro do Paço todo il: 
luminado e embandeirado, havendo/ durante a 
noite os milagres de Santo” Anlonio, em quadros 
illuminados que serão vistos de toda a praça, 
musicas e fogos d'artilcio ; cortejo: civico com 

enfeitados e symbolicos; cortejo iluvial 
conduzindo em. brigantin Feal, desde o cues de 
Santa Apolonia até a Rocha de Conde Obidos 
a imagem de Santo Antonio que d'ahi será eram 
sportada processunalmente á cgrgja de S. Eran- 
cisco de Paula, local onde no seculo XIII ficava. 
situnda a quinta do pae de Santo Antonio, quinta 
onde o Santo passou à sua mocidade regata in-. 
ternacional, festa veneziana no Tejo com fogo 
e navios ilominados; touradas em Algés é no 
Campo Pequeno, batalha de flores na Avenida, recita de gala no thenico de D Amelia, pela coms 
panhia do theatro do Gymnasio, represéntando-se 
o Santo Antonio oratoriá do fallecido Hraz Mary 
festa da infancia no Bairro Andrade, festa do tra 
balho na Villa Santo Antonio, à Junqueira. festa. 
Bymnástica no Colyseu, concursos de philarmoni- 
cas, de fogos diartificio, ete. 

Em todos os festejos alficiues será executado O 
Hymmo Marcha de Santo Antonio, composto ex. 
pressamente pelo ilustre maestro portuguez o sr. 
Augusto Machado, letira de D. João da Camara. 

“Todos estes festejos que prometem ser bri: 
Ihantissimos e trazer a Lisboa grande numero de 
forasteiros, tânto da provincia como do estran- 
geiro, pois ha comboyos para o estrangeiro e para 
à provincia à preços muito redusidos, são promo- 
vidos por uma grande commissão de que é presi 
dente honoraria Sua Magestade a Rainha D. Ame- 
lia e presidente effectiva à Sr! Marqueza de Fron- 
teira e de que fazem parte todos as senhoras mais, 
illustres da nossa sociedade, 

A gran “e commissão central delegou o encargo 
de confeccionar o programma dos festejos numa 
comissão executiva composta dos srs : marquez 
de Pombal, presidente ; conde d'Avia, secretatio 
conde de Burnay, thesourelro; marquez de Fron- 
teira, Oliveira Pires e Carlos da Silva Pessos 
goes, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

Novidades iheatraes poucas temos. 
O theatro D. Amelia apresentou finalmente os 

famosos quadros vivos de ha tanto tempo anaun- 
iados é apezar da belleza plastica d'ulgumas das 

artistas não alcançaram O exito que se esperava e 
que tem tido lá por fora. 

E não tiveram esse êxito, cremos, porque a 
maior parte dos. quadros reproduzidos não são 
nossos conhecidos e porque é diminuto o numero 
de figuras que tomam parte n'elles, Este especta- 
co não, é absolutamente novo para Lisboa co. 
no do principio se dizia. 

Ha. muitos, annos já, ha coisa de quarenta. 
houve em Lisboa quadros vivos pela compa- 
nhia da Me Tournour, na velha praça do Sal 
tre, quadros vivos com rotação e com movimen- 
to, que eram muito applaudidos é que faziam pa 
te de todos os espectúculos de domingo.assim co- 
mo tambem o fogo d'artifício que era de pri 
ordem: muito mais recentemente uma companhia 
extrangeira exibiu uns quadros vivos, pelo imes- 
mo systema de rotação, no theatro do Gymnasio 
e não fez grande fortuna. Os quadros vivgs do 
Theatro de D. Amelia não foram muito mais fe». 
lies: São bonitos gracioso: artísticos mas tem 
ouco espectaculo e reproduzem telas quo ge- Eaiavente o” publico não conhece « por so não 

produziram o effeito com que se contava, é pou- 
&o tempo mais se demorarão em Lisboa, annun- 
ciando-Se já para 0 din 13 do corrente à estri 
da companhia dramatica hespanhola da ilustre. 
acuriz Marie Tubau, uma das actrizes mais glo- 
riosas da Hespanha e que-tem no seu reportório. 
as melhores peças de Dumas lho, de Sardou, de 
Avgier, e de Pailleror 

intra novidade é a Chegada a I isboa da excel» 
lente compânhia d'opéra comica do festejado actor 
“Taveira, à companhia do theatro do Principe Real 
do Porto, que tem muita e justificada fama em 
Lishoa e que todas as vezes que cá vem faz sem: 
pre larga Colheita de applausos, 

“A companhia Taveira vem dar uma serie de es-. 
pectaculos com o seu reportorio que é explendido. 
é vastissimo, no theatro da Rua dos Condes, cuja 
companhia partiu para o Porto a representar ali 
a Tosca, a Ignez de Castro e a Marechala. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

São esperados por. estes dias em Lisboa suas 
altezas o sr. duque d'Orlcans é princeza Helena, que vem passar à semana santa em companhia de
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sua augusta! irmã Sua Magestade a Rainha Se- 
nhora D, Amelia 

“A princeza Helena foi ha dias pedida em casa- 
mento por sua alteza o sr. duque d'Aosta, filho do 
fallecido rei Amadeu e sobrinho de Sua Magés- 
tade a Rainha a Senhora D. Maria Pia. 

O casamento dos ilustres principes realisar-se- 
ha muito em breve em Turim, na egreja real do. 
Santo Sudário, com à maior pompa. pois é essa 
a vontade do rei de Italia, tio do noivo, devendo. 
agora em Lisboa marcar.se daccordo Com O rei 
& a rainha de Portugal o dia em que à cerimonia 
se hade efectuar, El-Rei D. Carlos, e as rainhas, 
D. Amelia e D. Maria Pia vão a ltalia assistir ao 
casamento, sendo El-Rei D. Carlos co duque d'Or- 
jeâns'os padrinhos de sua aiteza a princeza He- 
ena. 

  

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

ÀS SANTAS MULHERES ANTE O CADAVER. 
DE JESUS CHRISTO 

Emquanto os homens velipendiaçam e crucifi- 

leopha, acompanharam a mãe de Jesus, a formo- 
sa virgem de Nazareth. que junto ao cadaver de 

a morte. Justo que <e sacrificou pela humani- 

  

  

  

  

  

  

JESUS CHRISTO LAVANDO OS PÉS 
AOS SEUS DISCIPULOS 

Quanno arriuuio a Rapaz 
Auirihue-se este quadro a Raphael. 
Todavia, Eugenio! Munte na sua obra não nos 

dá movia este quadro, 
O que é certo, para nós, é ser obra de um gran- e artista que imitou a maneira de Raphael. Ha um Quadro deste prator O Senhor no tu mudo cujo estudo respectivo se guarda na Univer- 

sidade de Oxfoea o qual apresenta na composi- 
São & em algumas figuras notavel semelhança de Posições, Ímitou' bom mestre 0 artista auctor do nosso 
gti e mermo ma extompa se pódem areia à expressões das figuras rigorosas-com o Evan 
FAN ba 
Gomo se reiestem bem no rosto de $. Jojo as Sis qualidados afevas que por serem de extrema deicadera e deram aaffição de Chris. 
| ue por esses dotes superiores do coração o tinha por seu discípulo amado. Como é verda- 

deira à estupefacção de S. Pedro, o aflistamento de Judos, o q attenção dos outros apostolos. Nunca om quadro uaduria melhor o passo que 
pretendeu representar. Todas as figuras falam, de todas transparece fielmente o caracier. Para. que analysar o assumpto bíblico ? Nada 
Pedemos ajuntar "ao que é sabido. Christo dava assim, com esta ceremonia de lavar 03 pés, uma 

ção de humildade, como só era Capaz. & sua grande sabedoria. o Ef ci passo o que a Egreja commemora na ima feira santa pois que à Ceia do Selorteve 
Togar dois dias antes da Paschoa. Rememoremos as palavris santas que Elle la 
vando os péa o, Pedro soltou. =Tenho vos dado exemplo para que façaes uns aos ortçus & mesmo que eu vos Bra vós. 

Admiravel exemplo Enorme eção de hum dade 

  

    

  

     

JESUS CHRISTO EM CASA DE MARTHA. 
E DE MARIA 

A formosa peccadora de Majtdalo, Maria Magda. 
lena cabira arrependida aos pés de Jesus, e reco. 
Ihera é casa paterna de Bethania onde vivia ainda 
seu, irmão Lazaro e sua irmã Martha 

Despojara-se de todos Os adornos e riquezas 
que tinham feito às dilícias da sua vida mundana, E vivendo agora só para Deus desprezara os amam. 
tes que consttuiram a sua côrte no Castello de 
Magdalo, Jesus percorria a Judêa prégondo as suas san- 
tas doutrinas é mPaquelle dia apparecia em Betha. 
nia de passagem para Galiléa onde ia visitar sua 
Samvissima Mãe, Hospedou se em casa de Marth, como costus 
mara € emquanto esta lhe preparava 0 jantar para 
Jesus seus discípulos, Maria Magdalena, sem se 
occupar” de mais nada de joelhos aos pés do Na- 
dlizareno ouvia enlevada à sua divina palavra 

Martha a quem o excesso de trabalho 
advertia sua Irmá para que à ajudasse, é 
do-se à Jesus disse 

«Senhor não. vêdes que minha irmã me deixa 
servir só? Disei-lhe que venha ajudar-me.» 

ÃO que Jesus respondeu + 
“Martha 4 andas sempre lidando com cuidado 

“em múntas coisas ; mas SO uma coisa é necessaria 
Maria escolheu à melhor parte que não lhe será 

Estas palavras do Divino Mestre exprimem quão. 
spelhor É lidar mas coisas do ceu, que nos traba 

a terra. 
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JESUS CHRISTO E A SAMARITANA 
Dirigindo-se Jesus para Galiléa passou por Sa- 

maria. 
O dia ia em meio e o sol abrazava é Jesus sen- 

tou-se a descançar junto d'um poço, numa terra 
de Jacob, à pouca distancia de Sichem a orgulho- 
sa cidade que tinha desprezo pelos judeus. 
Uma formosa Sanaritana, chegou ao poço para 

encher uma amphora que trazia. 
Jesus olhou à compassivamente e pediu-lhe de 

beber, 
A Samaritana extranhando que um Galileu lhe 

pedisse de beber, a ella, que cra de Samaria, 
respondeu a Jesus. 

Como pédes tu judeu de beber a uma filha 
de Samaria! 

E Jesus respondeu ; 
— Se tu conhecesses o bom Deus e a mim que. 

te peço de beber, tu lhe pedirias e elle te daria 
cagua vivas 

E a Samari 
— «Se tu não tens com que tirar agua d'este 

go como me poderias dar essa agua viva ? 1 
rás tu mais poder que o nosso pae Jacob que nos 
deu este poço ?» 
— «Todo aquelle que bebe d'esta agua tornará 

a ter sêde, mas o que beber da agua que cu lhe 
der não tornará a ter sêde.» 

A Samaritana impressionada pelas palavras de 
Jesus, exclamou ; 

enhor dae me d'essa aguas 
 aVae, disse Jesus, chama teu marido e vem. 

  

  

na disse ent         

  

      

   
respondeu envergonha- 

nã, roborisando-se ante o p -rissimo 

  

— Bem disteste, porque cinco tens tido e o 
que está comugo não é teu marido » 
— «Senhor vejo que és propheta & sereis vós o 

Missias que ha-de vir é declarará todas as coi- 
sas la 

«Eu sou o Missias » 
E a Samaritana se ajoclhou àos pés de Jesus, 
— «Mulher, chegou o tempo de adorares em es-. 

pirito é com verdade o verdadeiro Deus que es- 
Tará em toda a pi 

E nisto chegaram os discípulos de Jesus que 
tinham ido é cidade buscar viveres, 

A Samaritana se foi á cidade a contor o êncon- 
troque tinha tido, bradando : 
— «Vinde vêr O homem que me revelou a mi- 

nha vida, Será elle o Missas fe 
— oro 

“Uma Heroina Pranco-Portugueza 
Cone do mé 8 

IX 
Não entraremes nas minuciosidades da politica 

de Dupleux, politica em que foi tão eficazmente 
ido por sua esposa. Consistiu tão principal 

  

      

mente em estabelecer junto dos grandes regulos. indianos o protectora ane (ora lancei eles cobreBuegiu completamente a preponderaRe cia ingleza e dilatou extraordinariamente o domi. io dá França, Os ababos fans coruniso a Pu dihéry, de atas tropas Juntas Com s tropas ramo ceras nar maroto, é e sembre te Beguim Jão, a princea. Joanna, A Dupleix quem soa actiou ho animo ds mtbaios pura Ml errançar todas as concessões, Conservas Gra archiços iranceges “o rescunhos as cartas que Me Dos le es axtrevin or. Gui pode favor aaa feressamtsaima hitria do que ei chama luna o na pa Erança conseula venda tamo as avo bits dos Toa Rr Nano e Toca Temos Coma A PUB ve sente nas coma polias qu aa dig o fado de st 
Portigal esteve enfeudado emião 4 aliançacin- tao vo Danda nto paia esraderir tos Dori dna a Dida! sendo clio nora Eodos ou esforço para os ah Ea ga cor la Um Gero avenoeati Eu pia B, Antonio José de Noronha, que; professando ma onde i da 5, Panico tomdrd pda 

tonio da Encarnação, foi nomeado commissário provincial, é visitador das missões da costa do Ma Jos e aredanda ol neo SAE A qo E ahi ng babto e portao arandos da ordem. Já conhecia Mesa oebario Ma Die Pets é ol do tendo Loma aa eae e Tesolução. para poder apresenta ue papo mi tanto fa DONA rancados o ob dead pd tl que so dica fara Pandihéry, one MA Iupee acolheu é Eproratoa RO o mos, MBB. O QUE é certo CU CLS A SU na Babo de Garnbta, em cujo tai exavam cla dos os territorio de Ponha e de Madrsaa; em 1748 fez a D. Aníoni José dê Noronha ado: cão dis alas de Melinpor. Ea donstovoi mara: almente feita por Mom leis a quins oe nabac os de German fziam dirdetameniadmneSeu nes: a pone atordoado cat, Como se VÊ de um porusans dra as ido mo tolheto do sr Gl e em que o ria bo de Camata fez a ota ego espetado sr. Duplex Bahadour Zefersina (ss opre vielas) Roveriador de Pundichery ca siddas de Abe. Prangalam e Chemlenour.”. Boris é ordaado dar poste dos dans citadas adesas ss prscucados Fes lia senhora Joanna Bsuuiom: pe púle li. pis das em favo de quem jar obras oi assim de rio que DZ Atom José de No ronha obreve de ML Duplos 48 aldeias de Ml. por, que ofireseu immbdistamente no fovemo Português, não sendo Gutra o Him de Dupici O, Pmarquez de Camelo. Novo 6! então urandloina do em marques de Alorna em recompensa de ter conquistado aos mahraltas. € praça Veste nome na dio, aceitou 0 dadios e contado 4 Ds Amém José de Noronha o atuo de dieior e prosa” da nação portuguesa: Ape do dsioe ss o fio muto coesa meme pelo poverno Indigena, os indlozes não se deixaram Mód 8 sem 4 Iirorario como dE fulo que Noronha assumi de pescas e Mega nação aliada, mandaram Mapas dm fofça de 1200 homens, que expulsou — iamos a dizer fas climent, ma no (6 ão Failmame coro ft à xira portuguez di sua congutit Elesiva: mento ale pera e ter apenso lomiene unia tro Peças de ertlheris meta ds no valha dei Portuguea, e dede so durante o he ras intepidament, Fugindo depois: para Bud chéry ndo encontro Tlecida Ro sva pari 1 Isabél Rosa de Castro, mãe de Mm Dupleie D Amtônio José de Noronha perdera Melos do dia 14 de outubro de 1749/6 à 17 de Julho Vs. se ano morria em pupitehtry Teo ES amos àº dedicada. portuguera” que esoripontia seo pre à sa noiabilisima fla e que no seu coração mo seu espirito mameve a metoria paira dos 

    

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ho xr 
pa pilianca franco-portugueza, sonhada por Mx epleis, não podéra realisar-sé, e a França tam: bem não comprehendia os altisimos sertiços que. Jhe estava prestando o seu heroico filho, Pela paz. “áix-a-Chapelle Luiz XV vitorioso retrocedia. comtudo á Ingluterra a cidade de Muastra, e em 
1754, chamando o marquez Dupleix à Paris, mos: 
tou não tera minima idéa de gigantes, o plano que Dupleixamaginára,e-que seria tão capaz de excéi tar! O povo mais justiceiro, enthusiasmado com as glorias de Dupleix, com as suas victorins na India, 
tom o predominio que elle soubera dar do nome 
francez, acolheu o com enthusiasmo, logo que el-, Je chegou ao Havre, fazendo lhe ovações extraor- 
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dinarias. A” presença de Mes Dupleix mostrou 
tambem muita curiosidade, e eympathias, pelo me- 
nos entre os que conheciam 6 seu heroico pro. dimento. À côrte acolheu-a com muita obsequio- sidade é a marqueta de Pompadour olgou im- 
menso, de a receber o da conversar largamente 
com ella. te 

A Companhia das Indias é que lhe não perdoou o ter recusado 10 milhões de lrancos por Madras- 
ta, que Luiz XV depois entregou de graça aos ln: glezes, & fazia — é O caso de O dizer = ouvidos 
de mercador ds reclamações de dinheiro que Du- pleix fazia, porque não estava ainda reembolsado dos muitos adiantamentos que ficera durante os 

  

  

  

   

  

elementos constitutivos 'do organismo, que vem do leite maternal, e da educação e da inspiração da mãe, de forma que cffectivamente se sentem à nda instante. no procedimento da Blha de Jacques Alberto e de Isabel de Castro às qualidai cxeristicas da mulher portugueza 

  

  

    

» Porque a cada instante se manifesta na sua 
vida 0 facto tocante de não ter ella nunca esqueci- 
do a patria de sua mãe, à sua lingua, às suas tra- 
dições é o culto pela sua gloria, 

Foi o que quizemos pôr em relevo no nosso 
brevissimo estudo. 

  

Pinheiro Chagas. 

    

, ém breve perdemos de vista (as da Hespanha; é agora, em vez daquellas arrie Bos negras quees ferreas muralhas, contemplava. mos, Com enlêvo, as pratas arenas « visontis do formioso Portugal, tera dos Olhos negros, dos sã Dorosos frutas e das flores Estava mar so que nem um espelho E o avo vinha desigando com movimento sereno e quai imperceptível, Respi- ravamos com delicia Vão suave quanto: branda atmosphera. Melhor clima e mais sadio não sei modo o mundo, O gr tepido ds so ionaes é aqui temperado, de concinuo, pela brizafagucira, que anima é como que infum: de vigor aoscorpes fes o 

s adustas cos   

  

  

  

      
  

  

JESUS CHRISTO LAVANDO OS PÉS A SEUS DISCIPULOS — Quavko aTrkIBUIDO A Rartart. 

apuros doses cofres paricularês Joanna Dupleis. afapregando agora em favor dos ineresres de sua fama gua magica pena que soubera empregar Gom tanta arte em serviço da patria, escrevi ato 
dos" os influentes, e conseauia sento pagamentos promessas; mas o clima de França fora tal qquel: 
Ta fina do caido Indostão, Atno é meio depois de Chegar. 4 Europa faleceu Joanna Dupleix em Pris ó dia 4 de dezembro de 1730 com So annos de idade. ) 

A saca presta glorioia mulher um verdadei ro culo, e “a este culto nos associamos por um 
duplo mésivo : 

   

    

  

    

1.º— Porque nas suas veias circulava de envol» 
ta com o sangue francez de seu pas o nosso bom 
sangue portúguez, e assim juntaram-se todos os 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
  

FELHAS SOLTAS DO DIARIO DE UM VETERANO. 
vi 

iaavamos, havia dida, oa Corunha, em 
ocio e levanto vida regálada, eis sento quando, Veia ordem de partida, Era, pos, chegada à hora 
de'gizermos adent=mfuma vez para Sempre--so 
molino E moldado rnsporo Em que éramos 
do viagem para a Galiza. Alegres, portanto, sa. 
disfeitós, enfbarcámos a bordo e uma fragata, que 
Ieantou ferro & asto conúndo, e fez de vela, no 
ramo de Lisbod, Com optimo tempo é vento de 

    
   

   
  

  

Se houve algoma vez viagem digna de embran 
cas ou travessia, que 208 passageiros deixasse Satdades, foi, sem duvida alguma, a nossa, À sol 
ita hospitahdade e as attenções que, a todo 0 
momento, tão prodigos, nos dispensavaim assim o 
Capitão, como toda a oficialidade de bordo; 6 tempo sempre entretido e bem passado em con- 
tintas diversões e alegre convivencia-=emfim, nin. 
guem poderia exigir mais, nem talvez tanto. Deslizavam, rápidos, como que em vistoso alar- 
do, perante nossa vistá enlevada, é com incessante 
variedade. os imprevistos, quanto pinorerco as- 
pestos da costa, Dir-se hia que estava parado O 
navio: à illusão era completo. Por tal forma ex- 
plêndido, na. sua diversidade, se nos antolhava o 
Ecenario, que à ultima vista apparecida afigurava- 
Se-nos sempre a mais bonita, Egrejas, conventos, 
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moinhos a girar; pomares, laranjaes, vinhas, cam 295. fertilisimos perpassavam velozes com qué êm panorama movente, Em Successão rapida iam 
desaparecendo. montes agrestes, colinas verde jámres, vales. profundos, sarapintados de casinhas brancãs como, a neve: Aqui e acolá, formosas quintas granjas pitorêscas, destacavam d'encon- tro à pujante venetação que aleatifava, ná distan. 
cia, de aveludados vérdes, as soberhas montanhas 
quê Mhe serviam de abrigo. e natural barrer cujas. cristas, em ondulações graciosas, se 
tavam sobre à atmosphera limpida, 
cui vida, estavam, sem duvida, à ba mais Bel ho universo. 1 
pertava, no animo, vivas saudades da nossa terra O que, porém, lá não tinhamos, eram estes verdes assim 'içosos, à espalhar-se to azul limpido é 

  

  

  

  

     

r de quanto     

  

JESUS CHRISTO 

Profundo do Oceano, tão sereno nestas paragens; 
nem à luz vibrante deste fulgurante sol do meio-   

  

“Ainda bem não haviamos lançado ferro. no Te- 
jo, veio logo ao nosso encontro e abordou à fra: 
Fata, um Grande barco, dos taes que arvoram Snormes velas latinas, Carregado de fructa « de 
Verduras, em toda a variedade, e trazendo tam- 
bem aguardente e tabaco para vender á marinha- 
fm. À tez morena e tisnada dos catraciros; o seu 
trajo. tão pittoresco e singular, vinham cecordar- 
Pos que eramos chegados a Lisboa — Não sei em 
Verdade, so diga... à sfragrante». Não... não me 
atrevo, pois creio que não haverá viajante, a prin- 
Sipiar &m Colombo e acabando na minha humilde Pêssoa, que a não verbére, em seus escriptos, co: 
mo Siiaie ade cuptico aromas. Deus aiite de 
nós à tentação de percorrérmos aqueiles estrei tissimos. béceos, travessas e veredas. tortuosas: 2 nos livre do pingente eluvio das suas nada am- 
droviaças ventanias- 

    

      
  

   

  

E 
eai a andas to De a ana a fo 
O mira 

     

   
  

  

  

  

  

  

teira, e d'esta um masso de atestados, que abo- 
núvam sua exemplar honradez é nimia respeita- 
bilidade-—não logrando, diga-se a verdade, inspi-   

signal ás corypheas. 
táculo com os seus ma.       

umas, 1085 lamor 

    

aplauso mereceram: mas, vendo afinal o troc 
tintas que não acudiam frekuezes, fez se de novo. 
para, o batel, mais à sua mercadoria e lá foram 
tambem chinellando atraz delle as pobres das 
taes sejas. 

O homem, coitado, entrára com o pé esquerdo: 
no acto de estender o braço para receber de um 
barqueiro O saquitel das moedas. na intenção de 
trocar algum dinheiro inglez à um dos nossos ma- 
rinheiros, não se aguentou no balanço, e fazendo 
movimento em falso, escapu-lhe da mão o sucso 
do peculio, que lá fi bailar ao charco. e. era 
uma vez dinheiro! O pobre diabo do 1). Plano, 
dizia mal à sua vida-praguejando, clamava vin- 
gança “é amençava os catraeiros — Estes, encom- 

   

  

  

mendando-se a todos os santos € a mais ainda atmaram berrero infernal viraram de bordo, € o Barco pondo à próa em terra foi-se afastando Ie geiro 
Despedimonos, saudosos, dos nossos amigos e companheiros na travessia, trocando protestos de ota estima, é Vem desembarcar à escada 

do cavallo pretos (o Terreiro do Paço O “aii para o hotel de Mrs. O'Donnel To; onde fizemos frente a um excoliente almoço, coná- 
dan de ovos Caroes fi, Conservas rue, ch 
de tão famosa cidade, Passamos todo o dia em 
térra, explorando quanto nos comtentiá ão curto espaço de tempo, é fomos, afinal, jantar ao horel ingles de Mr. Bunker, aonde, segundo nos tinham iniormado, encontrariamos Dor tracto, accom dação asseiada-=e cumpre declarar que os facios 

  

  

  

     

  

  

   
  

  

EM CASA DE MARTHA E DE MARIA = 

justificaram amplamente a informação, O dono da Gasa. solicito em nos obsequiar, mandára des obstruir, de todo, à platafórma, ou eirado, que ervia de telhado no Prédio, e ali passámos' uma tarde deliciosa. em dose ripâno e Com muito boa pinga, Rozando a maravilhosa” perspecuva, que “Pal para todos os los se disruetava, Conclvidos que foram nossos preparativos de campanha, dirigimo nos para o acampamento de Monte-Sarto, nas eereantas de Belem, € fomos apresentar.nos ao nosso. regimento, o qual, por pertencer 40 exercito de Sir John Moore, marchou dali dias para Salamanca, E À primeira terra de alguma consideração que 
encontrámos no caminho. depois de terinos sa- ndo. de Lisboa, oi Villa Franea, dlonde marchá- 
mos em direnura a Santarem, Nesta vil impor. tante, na qual, lia, pouco nos demoramos, hávia 
mada” menos de 27] conventos; é por signal que, Gom respeito a um delle, suetedeu um caso di 
vertido, que serviu, não Rômente para variar os 
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'monotonos incidentes da jornada, como tambem. 
de gaudio aos graciosos e aos dados a facecias — 
que não havia poucos no regimento. 

Um official, muito moço ainda, importado de 
“uma cidade. provinciana, das mais afidalgadas da 
Inglaterra, o qual, do que parecia, tinha suas fu. 
maças de Gavalleiro andante; sem descançar, ron- 
da noise dia tm dos ta conventos, são des 
egando a vista das janelas, esperançado em 
pé com qualquer mine donzela de olhos ne- 
ge8s, cujos encantos a sua imaginação juvenil aca- 
Piciava com ardor. Desanimado, porém, e já pres. 
tes a desistir da empreza, eis que o nosso piza- 
verde dá com os olhos n/uma figura envolta em. 
dranéas vestes, que parecia, espreital-o é seguir- 
lhe com certo interesse os movimentos, lá de 
longe, d'uma das mais reconditas jancllas do mos- 
teiro, Pegára fogo ao rastiho! Eis o nosso boni. 
rate já com os miolos à arder! Antevia, com de 
dicia, a realisação do romance que, durante tão 
longo tempo, Viéra sonhando, Vêl-a é amal-a: con 
frontala Com O ideal que trazia estampado na 
mente, foi dito e feilol, Eil-o apaixonado até às. 
pontas das unhas—rendido perante o suposto. 
hesouro de formosura, mocitade e perfeição! 
Mai dizia, porém, a distancia que o separava de 
tão apétecida preza, de tão longinqua visão! À 
fantasia, suppria no emtanto, o vacuo. À beldade, 
à princípio correspondia com apparénte timidez, 
à veemente pantomima, tão expressiva de arro- 
bamento e de paixão; todavia, enternecida pro: 
vavelmente, pela acrisolada. paciencia do nosso 
heros, e pondo, afinal, de parte todo e qualquer. 
constrangimento, entrou a juvenil apparição a fa- 
zer.Jhe eênos de cabeça, enviando-lhe, com graça 
angelica, beijos nas pontas dos dedos, 

Apratar, mediante sjgnoes, um ponto de encon: 
tro, uma Gt era coisa mais foi, decerto, de 
pensar que de exprimir; e, posto qué, no conceito. 
o most agal Hnmorado, a donselk abundassey 
a par d'elle, em desejos de virá fala, como sé ha: 
vid, porém, de realisar tal intento?—Ahi é que ba- 
tia o ponto. 

sala O muto, isso para ele era nada-emas o 
peior é que só de noite o poderia conseguir. O 
que immediatamente lhe acudia á idéia foi arran- 
jar confidente Lembrou-lhe solicitar o auxilio de 
lim official seu” camarada, e tractou desde logo, 
de pór em practica o alvitre:— não lhe pesava 0 
pé uma onças eil-o de volta com o dedicado ami- 
Bo, O qual, nessa qualidade, fez tudo o que em. 
fes cireumstancias podia fazer, que foi offerecer- 
lhe o prestimo para tudo quanto fosse preciso. 

“Tão. preoccupado estava o nosso donzel apai- 
xonado, que nem por sombras percebeu um certo. 
tisinho mal disfarçado, que vinha, de vez em quan. 
do, animar “as feições do seu amigo, Conscguido, 
cómo suppunha, 'o seu fim, ândava já pelos re- 
iões paraisincas, Depois de repetidas promessas. 
e segredo, eilo ahi vae, quanto lhvo consentiam 

as vertiginosa sensáções que o estonteavam)tratar 
de dar ordem ao preciso para o contemplado rapto. 

'O magano do confidente, porém, assim que o 
viu pelas costas, for d'oli direitinho pespegar tudo 
aos companheiros, €, ora imaginem, se dariam ou 
não, largas ao riso, É, como soubessem que o con- 
Gerto a de frades Cruz, conectoraram desdo 
Jogo, que a imaginaria Dulcinéa, seria qualquer 
resmatro, algum corpulento e velho fradalhão, e 
a historia foi festejada. em Chôro de retumbantes. 
gnçgalhadas, 

Peste comenos, e emquanto o impetuoso aman- 
te aguardava, em transes de palpitante anciedade 
é de esperança, o desfecho da romantica avento- 
ra, recebem às tropas ordem de marcha, a qual 
velo lançar agua fria no incendio que o abrazava, 
é deitar por terra o castello que na imaginação 
levantára. É, entretanto, para ngaravar ainda mais 
à confusão & o dissabor do pobre diabo, era voz 
Constante que, antes de marchar, recebera este. 
carta do veral do convento, nd qu:L 0 bom do 
abade dizia que, tendo-lhe constado que um 
mancebo contricto, fora visto a rondar com insis- 
tência O mosteiro, dando muito. nas vistas seus. 
aparentes signses de arrependimento é 0 arden- 
te Gesejo que manifestava de transpor os sacros 
hombraes da casa santa ; elle, abbade, estava por 
tanto, persuadido que o neophyto apenas se de- 
tinha! em dar um tal passo, mercê d'essa modes. 
cine humildade naturdes quis que » divina 
iaça toca pela vez primeira; e que, por tanto, o 

Sra las Em nome de todos os beraventurados 
orcorte celestial, a vir préstes receber o santo 
Saco dos seus noventa irmãos em Christo je 
quer Quanto mais depressa se decidisse, melhor, 
Satés que o maligno espirito das trévas lográsse, 
We novo, lançar-lhe as garras aduncas. 

Eu só quero que me digam com que cara fica- 
ria o, pobie do nosso heroe ao receber uma bom- 
da d'estas. 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Deixo, pois, á imaginação do leitor o cuidado 
de avaliar o estado do homemzinho é de tirar as. 
respectivas conclusões. Fosse qual fosse à impres 
são que elle recebeu, o que não padece duvida é 
que não deixaria de ficar escaldado da lição opti- 
ma, em annos tão juvenis e tão proprios a rece- 
Der ensino e que no futuro, lembrando-lhe a fa- 
Rosa aventura, munea mais correria atos da som 

Depois de deixarmos Santarem, passámos o 
“Tejo em Abrantes, e viemos atravessando terras, 
incultas e quasi ermas de povoação: À estrada 
cortava atravez de baldios é chamécas e quasi 

pe não encontrámos vivalma. O aspecto triste 
los sovreiraes e olivedos concorria € não pouco 

à augmentar o enfedo de vio fatigante e extensa 
jornada. Valiam-nos ainda assim, o genio alegre, 
folgasão é a conversa animada de alguns compa-. 
nheiros, Fizemos varias paragens nas extensas e 
infinitas. planícies antes de tornarmos a passar 0, 
“Tejo ; e, no cabo de alguns dias de marchas que 
nos estafavam, subimos para Castello Branco non- 
de nos receberam do mo.o mais hospitaleiro pos- 
sival, facto que se renovou em varies villas e al- 
deias até chegarmos a Salamanca, ! 

Não. prima pelos encantos a velha cidade de. 
Castello Branto; é pabre em atractivos quaes- 
mer que seiam ; a bonhomia, porém; a disposição 

Mana e franca dos habitantes, compensavam am- 
plamente taes deficiencias; e, quando d'alisabimos 
Todos troxemos saudades, e à todos pareceu curto 
o tempo que lá nos demorámos, 

Fui aboletado, com mais dois companheiros, 
para casa de um medico, excellente pessoa, e que. 
hos tractou como principes, Tanto elle como à, 
mulher e mais familia destizeram-sé em obséquios 
para comnosco. E 
Um dos filhos do doutor, moço de 15 a 16 an- 

nos, dirigiu-me, logo á entrada, a pergunta obri 
gatória : — «É catholico ?e — porein, assim que, 
Saviu a minha resposta negativa, assumindo tom 
dogmatico, olhou para o tecto e disse: «Ah os. 
Eatholicos vão lá para cima apontando, em segui 
da para o chão, com gesto saccudido, acerescen- 
tous amas os protestantes, esses, vão Já para 
baixo». 

  

  

    

  

  

  

   
(Continua) Spectator 

—— e 

SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continsado do nm 555) 

Estevam mentia, mas esta mentira fôra já pres 
meditada entre a Construcção do seu plano, — 
Rosalia, agitada, esperava, à cada instante, ver sa-. 
dir da bocea do rapaz, um arito de indignação con- 
tra Os seus amores com Silvestre, a quem aquelias. 
palavras parecia vagamente alludirem 

= Ora como nós, passado esse dia, não pode» 
s perder tempo à convencer tua tia, — tornou 
fam, — lêmbra-me do seguinte expediente, 

que foi uma inspiração do ceu ! E agora, é que eu 
Vou pôr em prova o teu amor. 

—Dize. . 
T Antes, responde.me tu a uma coisa: tensabso- 

luta confiança em mim ? 
— Que queres tu di 

  

  

   
  

    

Rosalia, per- 
to Maui está um padre é nossa Capera, para nos 
is duo bastante rito para desprezar a víque. 
do qe ta vi pelas vem bs Se eu tó disser Ito, 
Segulromehas 2 E = Pufir, sim, fair para a felicidade. Se o teu 
arjor pod espérar ela edade que te ha de t 
ae inependante; 6 meu não páde E Dirme-hos 
cia o espadiente É mau... Mas O fim, tal como 
Eantiao! o 

E pará que, para que tantos excessos ? Por 
qui ha Pd aa ua opõe-se d minha vontade £ 
pp se seio eu => continvou o arcista, com 

mi Togo 2 razão porque o far, é um ségre. 
To Que or lia te revelarei... E Chamas à isto 
do aos 1 Sim, é em excesso diamor. deste amor 
Ge me rasga à alma de impaciencias, Sabes 2... 
manto tá pão fores mink, Só minha, parecer: 
mesh que de toda a pare vêm Brito a disputar. 
Me a dia formosura É A, minha pobre filha | tu 
fo Sabes O que é o coracão de um homem, feri 

por “im Gltar como o teu ; não sabes, não 
Nokia” uma febre como esta té incendiou o ser 
Porque o teu Sentimento não passa de um aroma 

  

  

  

  

  

   

      

  penetrante que envolve os sentidos em uma som- holencia. povoada. de visões foridas"e cambian- 
tes Rosalia escutava rm siléncio impressionada por aquelas palavras melodramaticas que lhe feitas vam a obsessão. do seu criminogo amor a Silves- tre; momentancamente, excitada, pela: hetorica alia do rapas, O seu espirito remengulhara n'cssa onda de pensamentos, crise de remortos em que Se penitenciova pela prelerenci que a sua alima dava vo sobrinho do conego; é todas as reflexões 
que vinham dona deste abatimento mora, impele 
Ham ma deixar e cubjugar pela vontade de Es. team, para d'esta mancia sofirer a pena da sua 
infidelidade E Entretanto, a torrente de palnvras com que o rapaz insira a campanha, não se extingorra ane 
da'; e adivinhando, no silencio de Rosália, h im- pressiva commoção que elas Mhe causavam, con- 
inuou a hypnotial- com aquelle luxo orttorio; vatio e apparatoso, Afinal derto já do triumpho, 
e em vez das deciamações madrigalescas que até 
êntãio estivera extubindo deante do rapaz, sentou 
Se'ao Indo, vomou-lheaffeeruosumente as mos, & fon. voz confidencial e perturbadora, “expiá- 
nuo: Oscura. Eu tenho am padre, meu nmigaçao qu pedi par no comorciar landeinimen 
de muma exreja qualquer Jaqui gu de alguma dl didi proxima: Será da noite: eu irei esprar-te porta" da euse, quando todos estiverem adormecis Tg: Tu deiharás uma carta a va tn; explicando. Íie o teu destino» cla angar'se ha, bramirá; mas 
afinal ha de acolher. nos bem. porque tu es une 
ea pessoa dn sua família. Nada sas almples nem alo summario, Se to lo confessasses antes er Gapas de te alerrolhar dentro de casa; s6 para te fipar de mim, Assim, tudo se evita + faremos bm viagem no estrangeiro, para desvanecer a primei Impressão desagradável que Isto posta crase mas pestons. da tun tmizade, e, quando regressarmos, 
Eaconttarémos o ceu sem húvens, e a vida correr. 
gos ta mma, tanguila ventara! Foi uma, boa. 
iembrança, não Toi? Uma inspiração do ceu! Eme 
tão, que dizesf 

*obalia estava indecisa, Aquell plano parecido 
lhe monstruoso, como unta Heção de pesadelo: “Podavia, no seu! espirito enevondo de crendices é 
de receios eupersuciosos aquellas palavra Pitação do eta Ls = repereutinm, Como 
Res sobrenatural, a castigar os desvios peceamiz nosos da sua sensibilidade, É, sob esta pressão 
morbida, as palavras que pronunciou foram su- 
Dmisgas Covarde: | 
“E Pois sim, farei tudo o que to quizeres-e 
— Juras ? o 

Juro t 
Quando se separaram Estevam exiltava como 

seu triumph Executando aquelle pláno extremo, 
diria Cara com o paso de surprêino que 
Sé ranjásso, depors Quando o fato da ata 
Eravidez! foste inbecultavel, Já cile estaria longe, 
Som feicidade inscesssivel à vnganen do sácris? 
(ão es lamentosas recriminaçõeside Clara. Ey 
Combinando esta conduta. inqualiicavel e torpe; 
Gem um sô remorso perturbava a sua aleg 
Teibrar-se da, vi ingrati i 
todos nquéiles de quem fôra querido e que desde 
creo se abluara a olhar como prog fas 
mia : 186 coso é — monologava ele, penetrando no 
quarto, em. pés-de-lan. — O caso "é que Clara 
disiareb bem &s coisas, atb1á! 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

   
  

  

  

  

  

  

     

  

Silver, entretanto, desesperavase para com rehender as Imcoherêntes phases do caracter de 
Rosalia. Desde 0 noite em que pactuara com Es- 
tetam, aquelle absurdo projecto de fuga, à rapa- 
riga sêntia uma. inexplicavel dôr, quando Silves: 
tré a visitava ou lhe remettia, numa folha de pa- 
pel, as ellnções da sua paixão : e 0 phenomeno de 
Denbiidade que até então iavorecia Estevam, 
Começo da. Mesma. maneira a proteger 0 adv 
Gado, a quem a trama de Estevam sacificava 
Sruaimente, Esta atormentada lueta que dois sen- 
timêntos diversos (porque ella amava Silvesre e 
Estevam, mas de diferente modo) travaram no 
seu Coracio, davalhe desesperos, alucinações 
Tomentaneas, e então. todo o seu refugio era o 
Gratorio ond os seus labios irementes balbuci 
vam "a sua dôr e pediam uma voz extraumana 
EE à iano que gantano de aí 
De esta excessiva serio de emoções, o espidico 
subia lhe dubio, sem lucidez para se orientar no. 
meio das confusas veredas da sua existencia mos 
False tudo eram incolerencias, dêsequilbrios tão 
xidentes, que D. Florencia começou a suspeitar 
da sanidade intelleciual da sobrinha. Relacionan- 
do estes. symptomas com a monomania relgiosã 
em que flicobra sua mit, a velha viu m'aquelle. 
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facto, uma (alarmante manifestação hereduaria, e exprinio, um dia do conego Pestana, a intenção de submêner Rosalia à um exame médico 
— 0) que aquillo é, D. Florencia, advertiu o 
ecos É nesêndad de cer 
Não grácee, Senhor conepo olhe que o ca 

so é serio: Esto com medo de que a pobre Ro. 
Sala acabe como sonha ii. : 
Ora, deixe-e de essas scismos 1 Aquilo é a 

natoreza! a puxar por el, fque-se com Esta D. Blorencia Isto E um mal que chega à sados & até aos homens, embora o não pareça, Olhe, o 
meu sobrinho, tambem ha coisa e quinze dias 
ão anda escort: Iech-e er asa, fls O 
ragueja, € tem desesperos por dá ci aquela par 

Bias Sae “o “que le digo D. Eorencia Piso de 
gente mova corta a Murár como a bréca 1 
Lago é verdade, Mas à Rosi, era uma 

excepção, conego Não havia ereatura mais do» 
ee oii pero al qual cómo o meu Silvestre, Olhe, sabe 
que mais $evs A mim, parece me que aqui anda 
Segredo, 
— Segredo? 
Sim, minha senhora, Eu desconfio que o meu sobrinho cê à D. Rosalo, trazem paixão um pelo outro sto é a que eu desconfio, Gi por colas... 
ias porquê? interrogou D. Florenci, que 

não parecia muto surprehendida 
Sb o meu rafa desde aquele dia em 

us foma À quinta de See, vêr às aguas, mu 
de vida E de genio, Nem parece O mesmo. Ora guceRdo que é séghora sun sobrinha, tambem fez! mudiinça dentro deste tempo. Uma Goisa pe- 

ES E outedo não Me parece? Porque, de resto, Florencio, e, acho isso, muito natural são ambos novos, ambos bem pareeidos; ele diz pra 
aqui, ella responde p'ra acolá, mais isto, mais 
aquilo: “e almal, ctrapuzi” apalxonam-se um 
Pelo ivo ouve um pequeno silencio. 

Eu, para se verdadeira = obviou D. Floren- co devo iser que tambem já unha algumas desconfianças, tmas não queria precipitar as cois as, Sem saber, com certeza, se era verdade ou 
são“ Mas élo que vejo ento. a doença de 
sa 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  à natureza a puxar, D. Florencia. E mais. 
claro do que à agua 
= Pois se assim é, o remedio está pesto. 
= Onde? 
— Onde ha-de ser ? na igreja. 
= Casal.os? 
— Pois já se vê, Rosalia é rica, precisa de um 

marido capaz de administrar é conservar os seus 
bens; e seu sobrinho é um cavalheiro de quem 
não tenho a dizer, senão bem. Admira-se de eu 
É Disseram-lhe, talvez, que eu que- 
ria fazer de Rosalia uma irmã de caridade, e ou- 
tras tolices, E” verdade que sou muito religiosa, 
mas, por isso mesmo, não contrario à vontade de. 
meu demão, que deixou é filha plena hberdade de 
escolher o fator... Or, isto não é por o cone” 
o estar presente, 0 seu Sobrinho parece-me, em 

tido, merecedor de Rosalia. 
jão digo que não, Elle, bom rapaz, é. Tem 

bom coração, é apesar de parecer estouvado co- 
mo um  pintasilgo, tem tino quando é preciso. 
Não é por ser do meu sangue, mas é um rapaz 
como se quer. 
= Pois ahi tem. De maneira que se elles se 

agradaram um do outro, o melhor é acabármos 
m Sto, porque eu tambem estou a necessitar 

de quem” me due na administração da casa : 
já, não estou para essa faina ; Os loreiros e ca- 
Seiros no fazem se não enganar-mo, é são rou- 
bos é mais roubos | Nada, nada. Olhe, o senhor 
averigue Já isso, em que alturas. vão os agrados 
do seu sobrinho com Rostlia, e depois combi 
naremos. 
=> Tambem. me parece o melhor. Ab, ) Flo- 

rencia. depois ficamos quasi como sogros um do 
outro. ... quero dizer : quasi como sogros dos 
nossos sobrinhos : não... Oh, que embrulhada ! 

be O que mais? Ficamos, assim, a modo de 
parentes e. 
— Decerto, decerto ! Então está combinado: o 

senhor indaga lá do seu sobrinho. Masisso com 
cuidado, que, ás vezes. não sejam sem fundamen- 
to as nossas descontianças. 
= Agora são | E tão certo elles morrerem um 

pelo outro, como dois é dois serem quatro. Mas 
póde ficar 'descanshda : eu tenho artes para tirar 
mabos do pucaro, sem me esculdar, como diz O 
outro, À genteyna confissão, aprende é ssasmanhas. 

*, — Bem, ficâmos combinados. 
= Combinadissimos | Qualquer dia, cá me tem 

com tudo em pratos limpos, 
— Bem, bem, cá 0 espero. 
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POESIAS EM UM «ALBUM POLYGLOTTA» 

Oferecido ao Santo Padre Leão XIII 

  

A BARCA DES. PEDRO 

“Trevas no firmamento, em noite borrascosa. .. 
Todo bráveza o mar! 

E a barca de San-Pedro, a barca myst'riosa. 
Quem a pod'cá salvar? 

Uiva a impiedade infrene : e contra Deus Eterno 
Sólta pragas o atheu | 

Prevalecem talvez negras portas do Inferno. 
Contra o azul do Cêo, 

  

Quemreina ESatanaz? quem reinado Anti Christo? 
mea A viés de ão, 
meaça-vos feroz um látejo imprevisto 

De opprobrio e escravidão fe.» 
   

  

Mas. . desfralde-se afoito o pavilhão da 
E co 0 favor de Deus 

A barca de San--Pedro impavida veleja 
Por sobre os escarcéos, 

igreja... 

Segura-lhe no leme o braço archi-potente De um destemido srraes + 
É Leão Xliço Grande; o que de erguida frente Atrosta, os vendavaés. 

E ruja imbora o vento em noite procellosa, 
“Todo furias o mar ! 

A barca de San“Pedro, a barca gloriosa, 
Ha de o porto alcançar. 

Já lá clareia ao longe a bonançosa aurora 
De paz e mansidão... 

E surgirá porfim o sol na redemptora 
“Terra da Promissão, 

  

Para intercalar entre a 12 e a 2» quadra ; 

Eremo gaivas o vento! incapella-se a vaga! Recresce o lutacão 
Ai sed vela se rasga. No Morrvel turbilo 

  

   

1! se o batel se alaga.   

Xavier da Cunha. 

TEXTO 

Leão xi 

Agora que mais ruge à tempestade, 
EfQue em seus Tua lamentos convulsiva, 
Datombra, do erro, do pavor captiva, 
Parece baquear a socicdude; 

“Agora que o fulgor da liberdade 
Ameaça tornar-se chamma viva. 
E que raivosa, a multidão altiva 
Arorça tenta impor sua vontade; 

Só a barca de Pedro, soberana, 
Corta as ondas intrepida é quieta, 
Astro de santa paz na guerra humana. 

Lesa à poppa um Leão, da egreja ableta, 
Ségue 4 esteira da Fé, que o mar lhe aplana, 
Disige-a do Senhor a voz secret. 

José Ramos Coelho. 

  

VERSIONE 

LA ARCA DIS, METRO 

Tenebra fita & in ciel! La morte & tempestosa ! 
E spuma é rugge il mar! 

Ela barca di Pier, la barca misteriosa 
Chi la potri salvar? 

  

 'empio sírenato ul : é contro Dio Eterno os Edema Hfedeii NO orse pretaigono or le aire porte inferno 
Contrs Toprá del Ciel!   

Chiormairegna é Satán? Chiregna é 'Anti-Cristo 2 
Ah | vergini di Sign, 

Stá su di voi Sospeso un lagello imprevisto 
D'obbrobrio e doppression |   

Ma... sventoli la bella i 
E col Divin favor 

La barca di San Pier náviga senza offesa 
Sopra onde in furor. 

  egna della Chiesa. 

Ne governa il timon il braccio arcigagliardo 
Dintrepido noceher: o 

Ed il Graxoi Ltox, quel-che sereno in guardo 
Del mar shida il poter. 

  

E infurii pure il vento in notte procellosa, 
Sia pur sconvolto il mar | 

La barca di San Pier, la barca gloriosa, 
Dovri nel porto entrar. 

Ecco; giá appar lontan aurora annunziatrice 
Di pace é salvazion. 

E il Sol spunterá intin sopra la redentrice 
Terra di Promission.. E 

  

Ritornelto tra la 12 e la 2* quartina 

Freme impetuoso il vento ! e si accavalla Ponda! 
Cresce il tárbine ognor 

Ah se Ja vela cede... abi! se il battel siinonda 
In mar di tanto Orror ! 

Prospero Peragallo. 

VERSIONE 

Or che infierisce piá la tempestate, 
E che dn sue bast scossn, convalsiva, 
avida, errante, d'ogni luce priva, 

Par chê volga al suo fin la societate ;   

  

Or che il fulgóre della libertate 
Minaccia transformarsi in fiamma viva ; 
Or che Ia plebe, che vil rabbia avviva, 
Vitol col terrore impor sua volontate ; 

Sol Ia nóbil di Pier barca cristiana 
Solca intrepida onde, e ognor q] 
Astro di pace nella guerra Umana. 

    

Ne é piloto un Leoss, di Cristo atleta, La Fede, ch'é il suo Norte, il mar le appiana, 
La guida Tádio con sua voce secreta. 

Prospero Peragallo.
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Recebemos é agradecemos : 
O Conaculo. Rerista erica e iteraria (publica: o quinzenal) ne do Una graciosa revista, é como folha que é da nostica Coimbra não podia deisar de abr cheia de poi: Ae; ve mitbad com lotmoss composições, sendo para notar as quimilhas ins ditladas: Ole õr do er em que Ra versos dez liciosos como estes: 

  

  

    

teus olhos negros são de velludo são de velludo negro os teus oihos, 
teu olhar falla quando está mudo. 
mesmo callado me dizes tudo 
doce veludo, senda d'abrolhos. 

  

Longa vida à delicada e elegante revisto. 
Revista Moderna, semonario ilustrado. José Das- os Pa ON FE va (De, impresa. revisto, em ontao, a duas co- ras por. pagi. 

na OR Res 

algumas . gravuras pb, bei feitas. 
divisa ax pbrases: Bom nto, e Bom. qto a qual presen- de "seguir "tanto quanto, posa ublica artigos de interesse e úm ro- 
mánce de Watter Seort é nasecefode 

  

  

  

  

      
Publicações Jêem 
se algumas . pala. 
vras amaveis dir 

    idas do. Oceroes 
às ques muito 
agradecemos, 

“Temos presente 
osnm Seg dese 
semanario, “Neles 
so “vêem bons de- 
senhos "e artigos 
À publicação da gravura do guadeo 

ÃE'S, Pedro, da Sé 
de Vizeu, que fize- 
mos no nôsso no 
577, primeiro des. 
té” amno, inspirou 
ão sr. João Sinco- 
To, colaborador da 
Revista. Moderna 
um artigo que, em. 
dora largo sobre o 
assumpto. todavia, 
em nada esclarece 
às questões venti. Inda solre o qual 
dro e suas origens, 
Ra 

O no 4 vem bem Collaborado e entre outros Os distinguem-se. O eedro Deodara por José vestre e um mimosissimo excerpto do D. Jay: mé de Thomaz Ribeiro, Temos tanibem presentes os nº 5,6, 7,8 e'9 egualmente apreciaveis, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Relatorio, dos aros da direeção da associação mmercial do Porto, no amno de 1894. Typograpii 
a a do Porto. É jrosso. volume com 26a paginas « 15 mappas. “Trata desenvolvidamente da existência social dt sua administração e dos muluplices é imporfane tês encargos a que está sujeita esta notavel asco- ciação. “Vem muito bem redigido claro e lucido je diele se evidenciam os, esforços que dn directo term dlimanado para O bom nome e actos dista ngres minção. À redacção do presente relatorio é do dignissi mo secretario sr, Isidoro da Fonseca Moura O qual Com distincto êriterio expõe suecintamente tolos às Trabalhos da direcção de que fez parte 

  

  

  

  

  

Revista dos Lycens, publi 
No numero que temos presente insere esta revis- 
ta varios artigos de valioso interesse todos da 

  

penna do erudito professor dr, Adolpho Coelho, 
Bastante sensatos * tratando de um assumpto no- 
tavel—a reforma da instrueção secundaria, 
Completam o folheto algumas indicações sobra ões recebidas, Recebemos tambem os 

dois numeros seguintes, 5 e 6, 

  

   

  

Memoria justilcativa o descriptiva das obras executados 'na ogreja do S, Roque de Lisboa, Tipographia dl Santa Casa da Msricordi, 1894 Às obras de que falia esta memoria fora exe- cutadas, desde” 12 de outubro de 1843 até 18 de junho de 1804. sob a habil direcção do sr, Antonio Gesar Mêna Júnior, distineto e consciencioso con- duetor de Obras publicas é de minas o qual mo- destamente demonstra os. trabalhos que dirigiu, compilando com rara inteligencia as inseripeões que Se encontram no magestoso templo des. Ro- que muitas das quaes tratou de conservar ainda Fejguar tanto Quano Ca postei, 
não faia Valor nem intereste, Ao sr. Ménia angra. 
decemos a tua gentil fr 

  

   

Do Tejo a Paris, por Oscar Leal. Lisboa 1804. Neste folheto, de oitenta paginas, condensou o sr. Oscar L.eal as suas impressões de amador e de estudioso. = 
Descrevendo, a vôo de passaro, as capitaes das 

  

  

nuncios das; casas commerciaes mais conceitua- 
das 

Lo Mondo Moderne, Revue mensuelle illustrêe. Février 1895. Quant editeur Paris. Mais variado que O primeiro numero, apresenta o né 2 ca Monde Moderne muitos artigos ineditos e interessantes e um grande numero de gravuras, E” devéras bem feita esta revista franceza, En- tre os muitos artigos notaveis destacam-se Leg mauvements de Louvrier dans le (ravail professio: nel, Le socialisme, Iimpit é ainda outros de fei- ção meramente literariá, Recebemos já os n.stde março € abril que, se apresentam muito curiosos. 
O Instituto, revísta scirntifca e lideraria, vo- lume XII, Dezembro de 1894. Terceira serie, nº 18, Coimbra. Imprensa da Universidade. Com lo presente numero complecta esta con: ceituada revista scientífica o seu quadragescimo primeiro volume referente a julho de 1803 até de- Zembro de 18ogy i Collaborado Selectamente, como sempre, insere” rtigos de valor, avultando o do sr dr, Antonio Garéia Ribeiro de Vasconcellos--A doutrina da im- mnculada. Conceição é à Universidade de Coimbra, notavel discurso proferido pelo auetor na real ca nella da Universidade, na festa de $ de dezembro 

  

      
  

  
  

  

Essà formosissima oração, bordada sobre o mais 
sympathico thema. 
lithúrgico, é na ver- 
dade bem urdida 
como merecia, pois. 

  

   
JESUS CHRISTO E A SAMARITANA. 

tres ações visinhas apresenta muitas indicações. 
e noticias dignas de leitura. 

A voz do Chavos, N. 48, do amo de 1806, Se- mamar Independent Recebemos este numero da conceituada folha fases o qual conste um manero brinde mito 
presso em bom papel, a primeira pagina é enriquecida com photoiypiat representando 6 pes- material de incêndios pertencente à instz de bombeiros voluntarios que na cidade de “Chaves se acaba de organisar, tendo por fun- “dador és srs, Augusto de Carvalho e Carios de de Oliveira, enalheros digãos dos maiores lo. os pela su hamanitaria e benemérito iniciativa que tantos. beneficios. póde. prestar aos povos daquele concelho. 

Erindo, 
tes em É 

E" este O trigessimo brinde que o Diario de 
Núlicias ofterece aos seus assignantes 

Contém quatro elegantes composições littera- 
rias de auctores reputados, e todas são muito. 
graciosas e dedicadas. 

Este anno, o brinde, vem replecto de an- 

   

  

  

  

cias aos seus assignian 
  
do Diario de Na 

a, 

  

  

RR Ni eba do cypê orbnimbda da 
mulher, trasbor- dd 

cool uno 
Que o geno cluis- ERR 

O Trapeiro, do Rapina Patent au pp a 
Ber. João Ro so 

Empresa editora eat Gil SS ea am 
Pi omni 
Seje om 
ue RR 
tapa Brilhante, Pelanar- 

  

  

  

  

  

  

ração se desen- 
volvem magistraes. COELHO NE ALBERTO” RE 

  

lo poesiu e de ver. 
dade, ora graves é 
acidentados, 

  

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 

Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 159200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE) 
Para 1895 

Está publicado e á venda este interessante an- 
nuário ilustrado com grande profusão de gravu- 

À capa é um lindo chromo representando a Ba. 
talha das Flores no Campo Grande. —— Preço 109 réis — pelo correio 240 réis, 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo. Lishoa 

  

   


